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SÍNTESE GEOLÓGICA E PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA/ALUVIONAR DAS ÁREAS JABURU, CARACARAÍ, ALTO TACUTU E AMAJARI/RR.

1- Introdução
Dentre os vários tipos de corpos máficos-ultramáficos, os corpos estratificados de ambientes continentais não orogênicos e, menos expressivamente, os relacionados às fases tardias

de orogêneses são, indiscutivelmente, os de maior diversidade em termos de potencial metalogenético. A esses corpos podem estar associadas mineralizações em Cr, elementos do grupo da
platina, sulfetos de Ni e Cu, oxidos de Fe, Ti e V.

A literatura geológica descreve pormenorizadamente vários exemplos dessas mineralizações associadas a complexos máfico-ultramáficos estratificados, com destaque para o
Complexo de Bushveld – África do Sul, reconhecido como o exemplo mais completo dessa tipologia de depósito, Stilwater – EUA, Sudbury – Canadá, Great Dyke – Zimbabwe, Noril’sk –
Sibéria, dentre outros.

No Brasil, poucos são os depósitos descritos como pertencentes a essa tipologia, destacando-se as jazidas de Cr da região de Campo Formoso – Bahia e as mineralizações de Cu e
Ni dos complexos máficos-ultramáficos de Niquelândia e Barro Alto, ambos no Estado de Goiás.

Relativamente às sucessões vulcânicas máficas/ultramáficas de seqüências do tipo “greenstone”, destacam-se as de sulfetos de Ni e Cu, contendo freqüentemente concentrações
subordinadas de metais do grupo da platina e ouro.

Os exemplos mais significativos dessa litologia de depósitos incluem os de Kambalda (Austrália Ocidental), Abitibi-Ontário (Canadá), Trojan e Shangani (Zimbabwe), Manitoba
(Canadá) e Yakabindie (Austrália Ocidental).

No Brasil, o único depósito desse tipo conhecido é o de Fortaleza de Minas, Estado de Minas Gerais.
Visando ampliar o conhecimento geológico e do potencial metalogenético dos complexos máficos/ultramáficos acamadados sinvulcânicos ou anorogênicos, intrusões gabróicas

indiscriminadas, sucessões vulcânicas relacionadas a seqüências do tipo “greenstone” dos estados de Roraima e Amazonas, foram selecionadas para estudo, dentro do Projeto Platina e
Associados, diversas áreas com a presença desses corpos ou unidades geológicas ou ainda com indícios indiretos de sua ocorrência.

Para tal, procedeu-se inicialmente o levantamento bibliográfico através de relatórios, mapas, imagens, aerofotos, etc. e ainda informações verbais de projetos em desenvolvimento na
época, na SUREG-MA, a respeito de corpos máficos/ultramáficos, anomalias aeromagnéticas e resultados de análises químicas sugestivos de possíveis mineralizações. Foram selecionadas,
em princípio, oito áreas (sete em Roraima e uma no Amazonas) com base nos tipos geológicos e dimensão dos corpos, considerando-se ainda os seguintes parâmetros: condição de acesso e
localização fora de Reservas Indígenas. Aparentemente todos os alvos selecionados representam corpos gabróicos anorogênicos, alguns dos quais estratificados.

A proposicão inicial do projeto seria desenvolver trabalho de reconhecimento geológico e prospecção preliminar a nível de varredura, para posteriormente eleger alvos prioritários, para
desenvolvimento de trabalhos mais sistemáticos de prospecção e mapeamento mais detalhado.

O presente trabalho apresenta as principais informações e os dados obtidos para as áreas Jaburu, Caracaraí, Amajari e Alto Tacutu, todas situadas no Estado de Roraima, onde
afloram pequenos corpos máficos do tipo AI (Anorogenic Intrusions) relacionados ao Paleoproterozóico, constituídos principalmente por gabros e hornblenditos, que representam um
magmatismo básico de natureza toleítica, manifestação freqüentemente observada no Cráton Amazônico.

Para a realização das diversas atividades de campo nestas áreas, foram gastos treze dias de trabalho efetivo (não está computado o tempo gasto em deslocamento e logística).
Estas áreas estão localizadas no Estado de Roraima, como a seguir:

- Jaburu - folha NA.20-Z-D, município de S. Luis do Anauá (região sudeste). - Caracarai - folha NA.20-Z-B-I, município homônimo (região central).
- Alto Tacutu - folha NA.21-V-C-IV, município de Bonfim (região leste). - Amajari - folha NA.20-X-B, município de Boa Vista (região centro-norte).

Nestas áreas existem diversas pistas de pouso em condições de operação, para aviões monomotores. O acesso é relativamente fácil, através de estradas a partir de Boa Vista, em
qualquer época do ano.

Estas regiões são ocupadas por colonos, pequenos fazendeiros e índios aculturados.
A vegetação é do tipo Savana com “ilhas de matas”, excetuando a área Jaburu, região onde a vegetação é do tipo floresta tropical densa.
O clima quente e úmido da região é caracterizado por duas estações bem definidas: uma seca (dezembro/abril) e outra chuvosa (ápice em julho).
O relevo é característico de uma região de peneplanície, geralmente com presença de maciços residuais.

2- Síntese Geológica
As áreas a serem enfocadas estão inseridas na porção norte do Cráton Amazônico, na parte correspondente ao Escudo das Güianas. São conhecidas na literatura geológica pelos

trabalhos de mapeamento, recém executados pela CPRM.
As principais unidades geológicas estratigráficas das áreas estudadas, apresentadas resumidamente a seguir, foram baseadas nos dados dos Projetos Roraima Central e Caracaraí

(CPRM, Manaus, no Prelo).
As rochas mais antigas da região, remontam ao Paleoproterozóico. Representam uma seqüência vulcanossedimentar (Grupo Cauarane / Parima - 2.2 Ga), constituída por rochas

supracrustais, metamorfisadas na fácies xisto verde a anfibolito superior (xistos, quartzitos, paragnaisses, calcissilicáticas, metacherts, filitos e anfibolitos).
Ocorre ainda uma seqüência de baixo a alto grau metamórfico (gnaisses, granulitos e enclaves máficos / ultramáficos), apresentando características químicas similares a de terrenos

TTG (Complexo Metamórfico Anauá e Suíte Metamórfica Urariqüera). Acreditava-se que estas rochas representavam o embasamento do Grupo Cauarane, porém as últimas informações
geocronológicas indicam uma idade em torno de 2.0 Ga para as mesmas (Santos, J. O. S., com. verbal).

A orogênese Transamazônica que provocou intensos dobramentos e metamorfismo regional, foi marcada também por um expressivo magmatismo, registrado pela presença de
diversos corpos granitóides com características sin e tardi a pós-orogênicas. A fase sincolisional inicial, está registrada pela presença de gnaisses ortoderivados (fácies anfibolito superior a
granulito), de composição sienogranítica a granodiorítica com idade entre 1900 e 2000 Ma (Suíte Metamórfica Rio Urubu). A fase magmática final (tardi a pós-colisional) deste evento, está
representada por diversos corpos de granitos, alguns com características peraluminosas (Granito Igarapé Azul), outros calcialcalinos do tipo-I (suítes intrusivas Água Branca e Pedra Pintada) e
também pela presença de vulcanitos (Grupos Iricoumé e Surumu) que constituem a fase extrusiva deste magmatismo tardi-orogênico de natureza calci-alcalina.

Com a crosta já estabilizada, foi submetida a processos extensionais que propiciaram a formação de bacias do tipo hemigrábens e o desenvolvimento de magmatismo anorogênico.
O magmatismo ácido está representado pelos corpos de granitos do tipo-A (Suíte Intrusiva Mapuera / Suíte Intrusiva Saracura – com 1.8 Ga a 1.7 Ga) e pelas piroclásticas (1875 + 5

Ma, idade obtida por Santos et al., 2000, na amostra HC-377, piroclástica) que ocorrem intercaladas nas seqüências sedimentares plataformais (Supergrupo Roraima).
Ao final do Paleoproterozóico, o magmatismo básico se faz representar pelas manifestações de diques e sills básicos relacionados à unidade Diabásio Avanavero (D’Antona, no prelo)

e por diversas intrusões de corpos máficos (Suíte Máfica-Ultramáfica Uraricaá).
No presente trabalho, considera-se o limite de 1600 M.a., entre Paleoproterozóico e o Mesoproterozóico, de acordo com normas internacionais do International Union of Geological

Sciences (I.U.G.S.).
No Mesoproterozóico, ocorreu uma nova manifestação de granitóides anorogênicos intrusivos, representados por corpos anortosíticos, corpos de rochas charnockíticas (Suíte Intrusiva

Serra da Prata), granitos rapakivíticos (Suíte Intrusiva Abonari / Suíte Intrusiva Mucajaí / Suíte Intrusiva Surucucus), relacionados ao evento Parguazense.
O evento K’Mudku (1,2 Ga), metamorfismo dinâmico que afetou estas áreas, faz-se representar por cataclasitos e milonitos.
O rifteamento que marcou o final do Mesoproterozóico, ocasionou uma nova manifestação de magmatismo básico, representado por derrames basálticos e diques (Formação Seringa

– 1.1 Ga a 1.0 Ga).
No Mesozóico, o tectonismo distensional (rifteamento intracontinental) propiciou a formação do Graben Tacutu e proporcionou ainda manisfestações básicas (Complexo Vulcânico

Apoteri – diques de diabásio e derrames de basaltos e andesitos) e alcalinas (Sienito Catrimâni / Complexo Alcalino Apiaú).
Finalmente no Cenozóico se desenvolveram coberturas lateríticas (Terciário) sobre diversas unidades, coberturas sedimentares pleistocênicas (Fm Içá / Fm Boa Vista) e holocênicas

(depósitos flúvio-eólicos).
As áreas Alto Tacutu e Amajari, apresentam características geológicas muito similares. Os corpos básicos ocorrem sob a forma de pequenos “stocks” com cerca de 1 km de

comprimento (na área Amajari com até 4 km), elipsoidais, devido provavelmente ao “emplacement” ter sido controlado através de anisotropias estruturais pré-existentes. São entendidos
atualmente como intrusivos anorogênicos. O estudo petrográfico preliminar praticamente descartou a hipótese destes corpos constituirem restos mais preservados de uma seqüência máfica do
Grupo Cauarane, inicialmente aventada pelo fato destes ocorrerem coincidentemente associados a estas rochas metamórficas. Além disso, os termos mais ultramáficos (hornblenditos),
também não foram observados em outras áreas de ocorrência (fora da área de abrangência do Grupo Cauarane) estudadas por este projeto, provavelmente responsáveis pelos valores
anômalos em Pt registrados na amostragem geoquímica. A ausência de metamorfismo ou deformação e a textura ígnea denota um processo de cristalização magmática em condições
anorogênicas. O Projeto Roraima Central cita porém que algumas amostras apresentam textura metamórfica e incipiente processo deformacional relativo a um evento tectônico superimposto.

Na área Tacutu, os corpos básicos ocorrem encaixados em rochas do Grupo Cauarane (paragnaisses com lentes de anfibolitos, calcissilicáticas, ultramilonitos, etc. / fácies anfibolito),
e da Suíte Metamórfica Rio Urubu (ortognaisses / fácies anfibolito superior). Na área Amajari, foram assinalados dois corpos, um deles ( mais ultramáfico) intrudido em rochas do Grupo
Cauarane (xistos, quartzitos e paragnaisses) e o outro mais gabróico na unidade Granito Pedra Pintada (granito tardi-orogênico).

Estes corpos, em princípio, são correlacionáveis aos da Suíte Intrusiva Tapuruquara, foram reunidos na unidade Suíte Máfica-Ultramáfica Uraricaá (do final do Paleoproterozóico). São
constituídos por piroxênio hornblenditos, hornblenditos (rochas compostas principalmente por hornblenda, augita e hiperstênio, de cor cinza esverdeadas, granulação grossa, textura
equigranular e sem bandeamento composicional, embora o desenvolvimento de hornblenda poiquilítica associada a ortopiroxênios e clinopiroxênios sugiram uma fase cumulática com o
plagioclásio intercumulus), gabros, gabro noritos e olivina gabros (cinza escuros, granulação média a fina, compostos geralmente por hiperstênio, augita, labradorita, hornblenda, biotita
titanífera e opacos). As relações de contato não são bem definidas, pelo fato destas regiões serem aplainadas (não mostram uma resposta mais nítida em imagem de radar ou fotografia
aérea), devido ainda à escacez de afloramentos e à presença de coberturas lateríticas e de sedimentos holocênicos.

Os estudos petrográficos e petroquímicos desenvolvidos pelo projeto Roraima Central, indicam que os corpos básicos provavelmente evoluíram a partir de um magma picrítico, e os
ultamáficos da fusão parcial do manto peridotítico, porém seus espectros de ETR são semelhantes aos verificados em intrusões máficas acamadadas. Melo et al. (1995), comentam que as
rochas básicas/ultrabásicas da Suíte Intrusiva Tapuruquara não têm características típicas nem de uma série calci-alcalina e nem toleítica, porém sugerem derivação do manto para aquelas
rochas.

Nas áreas Jaburu e Caracaraí, o levantamento de campo mostrou que as áreas de exposição dos corpos máficos seriam bem menores do que haviam sido interpretadas.
Na área Jaburu afloram apenas lateritos. Os teores elevados em Cr, Ni, V e Cu sugerem que estas rochas possivelmente foram originadas a partir de um corpo máfico, anorogênico

provavelmente, intrusivo em rochas graníticas relacionadas ao Granito Igarapé Azul (ver análises químicas).
Na área Caracaraí os corpos básicos são constituídos por gabro e olivina gabro (compostos geralmente por labradorita, augita, hiperstênio, olivina, biotita e opacos). Ocorrem

encaixados tanto em gnaisses da Suíte Metamórfica Rio Urubu (relação de contato bem determinado), como em rochas charnockíticas da Suíte Intrusiva Serra da Prata (onde parecem estar
intimamente relacionadas e com relação de contato não muito bem definida).

O estudo petrográfico e litoquímico realizado pelo projeto Caracaraí, indica para estas rochas, um magmatismo de caráter toleítico com afinidade subalcalina. As anomalias positivas
de Eu, indicam caráter cumulativo, também sugerido pela textura cumulática observada nos olivina gabros, onde os piroxênios e a olivina são interculus e o plagioclásio a fase cumulus,
embora não se tenha observado no campo qualquer aspecto de zoneamento ou bandeamento.

Montalvão et al. (1975), determinaram, através de K/Ar (em plagioclásio), uma idade de 1.646 + 55 Ma para este corpo máfico e o correlacionaram ao Diabásio Pedra Preta
(Avanavero). O projeto Caracaraí o correlacionou às Suítes Tapuruquara e Uraricaá. Neste projeto, preferimos não correlacionar com estas suítes devido ao modo de ocorrência e por
entendermos que estes corpos estariam melhor relacionados com os corpos anortosíticos que ocorrem nas proximidades e que juntamente com os charnockitos e os granitos rapakivíticos
provavelmente constituam uma associação do tipo anortosito-mangerito-charnockito-granito (AMCG), com idade em torno 1.5 Ga – 1.6 Ga.

De um modo geral os dados disponíveis dos projetos realizados ainda são insuficientes para uma perfeita caracterização da petrogênese destes corpos máficos (tanto da Suíte
Máfica-Ultramáfica Uraricaá como do Gabro Caracaraí), mesmo porque é possível que algumas amostras ou corpos considerados como sendo de determinada unidade, pertençam à outra.

3- Síntese da Prospecção Geoquímica/Aluvionar
A prospecção geoquímica/aluvionar constou da coleta de amostras de concentrado de bateia (em aluvião e, localmente, em solo), sedimento de corrente e solo (tabela – Dados

Físicos de Produção). As amostras de solo foram submetidas a análises para Cu, Co, Zn, Ni e Cr por absorção atômica (abertura com ácido fosfórico para o Cr e ácido nítrico para os demais
elementos). Também foram analisadas por ensaio de fusão/absorção atômica para Pt, Pd e Au. Dos concentrados de bateia, além das análises mineralógicas, as amostras com peso superior
a 20g, também foram analisadas quimicamente para Pt, Pd e Au.

As análises mineralógicas não registraram nenhuma ocorrência de grãos minerais de sulfetos, cromita, olivina, platinóides ou ouro.
Na área Jaburu foram coletadas três amostras de concentrado de bateia em aluvião e uma de solo, no âmbito do corpo laterítico, com destaque para os resultados desta última, que

registrou 1050ppm de Cr e 83ppm de Cu, sugerindo alteração supergênica a partir de um corpo máfico.
Na área Caracaraí foram analisadas apenas as amostras de concentrado de bateia (algumas das quais em solo), porém a grande maioria destas, é mais representativa das rochas

charnockíticas, cuja alteração produz um solo avermelhado, que em princípio foi confundido com um solo de alteração de rochas básicas. Este fato foi notado somente após a constatação de
alguns afloramentos de charnockito (rocha sã), isto porque inicialmente não se tinha conhecimento da ocorrência destas rochas associadas ao gabro, mesmo porque na fotointerpretação havia
sido assinalado um corpo básico bem maior do que o real, intrusivo em rochas gnaissicas. As amostras RG-144 e RG-145 registraram respectivamente valores de 16 ppb e 4 ppb para Pd.

Na área Alto Tacutu, uma amostra de solo coletada pelo Projeto Roraima Central já havia mostrado: Cr = 1350 ppm; Ni = 140 ppm; Cu = 25 ppm; V = 160 ppm; e Pd = 0,02 ppm.
Os concentrados de bateia de solo, coletados por este projeto no âmbito do corpo máfico menor (encaixado em rochas supracrustais do Cauarane) registraram uma associação Pt –

Pd em duas amostras, com destaque para os valores de 625 ppb de Pt (maior valor registrado dentre todas as áreas estudadas) e 233 ppb de Pd na amostra RG-152. Também, em todos os
locais aqui amostrados foram registrados teores de Pd. Aparentemente a zona mais mineralizada estaria situada na borda norte deste corpo, região topograficamente mais alta e
provavelmente na zona de contato dos hornblenditos (porção central - rochas mais ultramáficas) com os gabros mais finos (estreitas faixas nas bordas leste e oeste).

Nesta mesma área, um outro corpo (maior) situado a cerca de 4 km a NW do acima citado, apresentou uma associação Au-Pd e uma amostra de solo registrou 460 ppm de Cr e 69
ppm de Ni.

Os valores assinalados para Au nas demais amostras coletadas nesta região, principalmente na RG-156 (0,775 ppm), refletem mais o comportamento da seqüência
metavulcanossedimentar, perfeitamente favorável à mineralização de Au.

Na área Amajari a análise química (ensaio de fusão) de uma amostra de solo coletada pelo Projeto Roraima Central, já havia registrado valores de Pt = 0,05 ppm e Pd = 0,03 ppm.
Os resultados analíticos deste projeto, registraram valores de Pt no âmbito dos dois corpos máficos desta área, somente nas amostras de solo.
No corpo situado mais a leste, a amostra RG-L-174 (solo) assinalou valores 33 ppb para Pt e 13 ppb para Pd, além de 62ppm para Ni e 1275 ppm para Cr. Já a amostra RG-B-174

(concentrado de bateia em solo, coletada praticamente no mesmo local) registrou apenas Pd, porém com 200 ppb.
No corpo situado mais a leste, a amostra RG-L-174 (solo) assinalou valores 33 ppb para Pt e 13 ppb para Pd, além de 62ppm para Ni e 1275 ppm para Cr. Já a amostra RG-B-174

(concentrado de bateia em solo, coletada praticamente no mesmo local) registrou apenas Pd, porém com 200 ppb.
O outro corpo situado mais a leste, apresentou valores relativamente anômalos de Cr e Ni. Das seis amostras de solo coletadas, quatro registraram valores de Cr entre 1975 ppm e

2300 ppm, com destaque para a amostra RG-179, que mostrou ainda: 31 ppm de Cu, 64 ppm de Zn, 280 ppm de Co e 385 ppm de Ni, além de 16 ppb de Pt e 6 ppb de Pd. Para Ni, 50% das
amostras registraram valores entre 142 ppm e 385 ppm (nas demais, valores abaixo de 32 ppm).

A associação Pt – Pd, também foi registrada na amostra RG-L-178 com valores respectivos de 50 ppb e 10 ppb,
As amostragens de concentrados de bateia em aluvião, no âmbito deste corpo, registraram, respectivamente nas amostras RG-176 e RG-177b, valores de Pd de 212 ppb e 2633 ppb

(maior valor encontrado dentre todas as áreas estudadas).
A amostra RG-177a, assinalou 488 ppb de Au, porém esta amostra (coletada no Ig. Acará) provavelmente é mais representativa das unidades Cauarane e Pedra Pintada.
Nesta área Amajari, não foi possivel relacionar qualquer indício de mineralização com determinado litótipo dos corpos máficos, devido à alteração dos mesmos e à cobertura de solo

laterítico, além do que as relações de contato com as encaixantes não são bem definidas.

4- Conclusões e Recomendações
Apesar da existência de estudos e levantamentos geológicos anteriores, nestas áreas selecionadas, nenhum enfoque especial foi dado para os litótipos básicos ou para prospecção

voltada a uma possível mineralização em EGP e sulfetos associados. Como os trabalhos realizados por este projeto, foram de investigação preliminar, com atividades prospectivas de caráter
abrangente, entende-se que o potencial dos corpos da Suíte Máfica-Ultramáfica Uraricaá, para este tipo de mineralização ainda é desconhecido.

Seria portanto prematuro elaborar qualquer diagnóstico metalogenético para estas áreas, no atual estágio de conhecimento.
Para as áreas Caracaraí e Jaburu, a dimensão dos corpos e o fato de constituirem alvos pequenos e isolados, é um fator restritivo para a expectativa de potencialidade das mesmas.
Nas áreas Alto Tacutu e Amajari os indícios descortinados recomendam a execução de trabalhos complementares, embora também encerrem corpos pequenos, porém mais

numerosos e não muitos dispersos (apresentam-se localmente concentrados).
Os corpos máficos estudados, provavelmente são do mesmo tipo geológico (AI – Anogenic Intrusion). Trata-se de intrusões máficas em regime tectônico distensivo, que afetaram a

região no final do Paleoproterozóico, sem metamorfismo superimposto. Em princípio considera-se que tais corpos são correlacionáveis à Suíte Intrusiva Tapuruquara, embora os corpos
delimitados na região de Tapuruquara-AM, constituam uma associação de rochas máficas-ultramáficas, caracterizada predominantemente em testemunhos de sondagem.

Em razão da inexistência de trabalhos de prospecção voltados para EGP, destacando-se ainda a distribuição destes corpos máficos em todo o Craton, seria recomendável a execução
de trabalhos prospectivos e de mapeamento geológico mais detalhados nos principais corpos representativos desta unidade (correlacionáveis à Suíte Intrusiva Tapuruquara ou Uraricaá), para
que se possa obter uma real avaliação do potencial dos mesmos.

Para estes alvos, talvez fosse mais efetiva a prospecção geoquímica de solo, ao longo de perfis transversais aos corpos, com descrição litológica estrutural dos mesmos e coleta
sistemática de amostras de rochas, devido ao tamanho dos corpos e pelo fato da ausência de drenagem representativa no âmbito dos mesmos.

As análises químicas mostraram uma resposta bastante satisfatória, pois só através delas foi possível a detecção de indícios de Pt (não observado nas análises mineralógicas), tanto
em amostra de solo como em concentrado de bateia, além do que referendam perfeitamente os registros de ouro das análises mineralógicas.
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EstetrabalhoconstituioinformedeRecursosMineraisnº25daSérie
Metais do Grupo da Platina e Associados, denominado: Síntese
Geológica e Prospecção Geoquímica/Aluvionar das ÁreasJaburu,
Caracaraí,AltoTacutueAmajari/RR.

DADOS FÍSICOS DE PRODUÇÃO

Amostras ColetadasÁREA Estações Afloramentos
Estudados R B S L Total

T.E.C.
(G/D)

RR-03 Alto Tacutu 16 09 10 17 - 01 28 1/3,5
RR-05 Jaburu 04 03 03 03 03 01 10 1/2
RR-06 Caracaraí 24 15 20 12 07 - 39 1/4,5
RR-07 Amajari 17 10 06 07 02 12 27 1/3
R = Rocha B = Bateia S = Sedimento de corrente L = Solo
T.E.C. = Trabalho Efetivo de Campo G/D = Geólogo / Dia

RESULTADOS DE ANÁLISES EM AMOSTRAS DE ROCHA
DE DIVERSOS CORPOS ESTUDADOS

Gabro Caracaraí Suíte Intrusiva Uraricaá LateritasAmostra
RG-129 MJ-195b SR-128c Sr-40a SR-304b SR-179b SR-233a MF-79a1 MF-79a2

SiO2 50,11 51,28 51,10 51,70 44,70 46,60 51,50 2,80 14,20
TiO2 0,25 0,23 0,63 0,53 0,82 0,32 0,33 0,80 1,40
Al2O3 17,17 17,13 5,57 8,59 18,6 18,8 9,32 3,00 13,90
Fe2O3 1,82 3,12 4,02 4,34 9,58 3,07 2,07 78,00 56,80
FeO 7,68 6,04 5,63 4,75 5,34 5,73 4,35 0,70 0,70
MnO 0,18 0,18 0,15 0,13 0,15 0,10 0,17 0,09 0,03
MgO 10,30 9,67 15,9 12,2 7,76 10,5 14,1 0,05 0,05
CaO 10,30 10,38 15,4 16,1 12,2 12,5 17,3 0,03 0,03
Na2O 1,92 1,71 0,81 1,21 0,64 1,95 0,53 0,01 0,01
K2O 0,23 0,23 0,36 0,25 0,09 0,11 0,12 0,02 0,02
P2O5 0,03 0,03 0,09 0,09 0,02 0,06 0,02 2,60 0,72
LOI 0,02 0,01 0,19 0,77 0,03 1,60 1,21 11,54 11,74

Total 100,00 100,00 100,01 100,66 99,93 101,34 101,02 99,63 99,59
Cr 410 422 1356 631 136 205 1610 122 527
Ni 236 213 141 106 40 128 176 390 9
Co 57 48 50 40 50 51 36
V 133 104 161 182 478 82 162 48 779

Cu 107 87 25 172 190 72 43 153 170
Pb 38 79 20 10 18 10 15 24 27
Zn 62 71 45 45 74 51 43 230 54
Rb 8 7 15 13 - 11 -
Ba 84 95 75 152 33 77 41
Sr 151 151 75 232 362 425 172
Nb 2,2 2,5 5,0 5,1 - 2,6 -
Zr 16 21 47 51 - 40 -
Y 2 2 20 5 - 2 -
F 301 222 <30 194 52
Bi 5,0 5,0
Sn 5,0 5,0
W 5,0 5,0

Mo 1,0 1,0
As 2,5 2,5
Se 1,0 1,0
Sb 2,5 2,5
Te 0,5 0,5
Ag 0,3 0,3
B 2,5 2,5
La 3,06 3,68 7,10 6,27 3,48 2,23 5,31
Ce 6,75 9,23 13,87 14,60 8,96 4,66 13,86
Nd 2,49 3,55 7,30 8,82 5,50 2,62 8,10
Sm 0,49 0,73 1,63 1,41 1,30 0,56 2,31
Eu 0,31 0,41 0,35 0,45 0,37 0,22 0,52
Gd 0,49 0,77 1,14 1,22 0,09 0,44 2,11
Dy 0,60 0,90 0,83 1,06 0,71 0,37 2,22
Ho 0,12 0,19 0,14 0,20 0,14 0,06 0,44
Er 0,36 0,60 0,35 0,50 0,37 0,16 1,19
Yb 0,27 0,46 0,23 0,33 0,32 0,11 0,83
Lu 0,04 0,08 0,03 0,04 0,04 0,01 0,11

Fonte (2) (2) (1) (1) (1) (1) (1) (2) (2)
(1) Projeto Roraima Central (CPRM - Manaus, no Prelo)
(2) Projeto Caracaraí (CPRM - Manaus, no Prelo)

RESULTADOS DE ANÁLISES QUÍMICAS EM AMOSTRAS DE SOLO

ÁREA – JABURU (RR-05)
ENSAIOS POR FUSÃO QUÍMICA DE ELEMENTOS TRAÇOS (AA)
Au Pt Pd Cu Zn Co Ni Cr

N
O

DE
CAMPO

N
O

DE
LAB,

(PPM) (PPM) (PPM) (PPM) (PPM) (PPM) (PPM) (PPM)
RG-L-124 EBB003 0,001 0,003 0,001 83 18 1 21 1050

ÁREA – ALTO TACUTU (RR-03)
RG-L-157 EBB004 0,001 0,003 0,001 21 20 30 69 460

ÁREA – AMAJARI (RR-07)
RG-L-167 EBB005 0,001 0,003 0,001 18 6 4 5 120
RG-L-168 EBB006 0,006 0,003 0,020 32 7 4 15 370
RG-L-170 EBB007 0,006 0,003 0,001 18 13 2 4 55
RG-L-171 EBB008 0,006 0,003 0,001 12 4 6 2 40
RG-L-172 EBB009 0,006 0,003 0,006 12 4 15 10 205
RG-L-174EBB0010 0,001 0,033 0,013 28 20 20 62 1275
RG-L-178EBB0011 0,006 0,050 0,010 14 7 3 14 380
RG-L-179EBB0012 0,006 0,016 0,006 31 64 280 385 2300
RG-L-180EBB0013 0,013 0,003 0,001 3 8 N 1 N 1 65
RG-L-181EBB0014 0,001 0,003 0,001 27 34 39 142 2150
RG-L-182EBB0015 0,010 0,003 0,001 10 38 38 235 2750
RG-L-183EBB0016 0,020 0,003 0,020 16 26 4 32 1975
REQUISIÇÃO : 115/MA/95 LOTE : Nº 927/MA
ENSAIOS POR FUSÃO:
ANALISTA : ROZANA PENHA DA SILVA NUNES LABORATÓRIO : NOMOS-LABORATÓRIO
QUÍMICA DE ELEMENTOS TRAÇOS :
ANALISTA : WILIAN RODRIGUES SENA LABORATÓRIO : LAMIN
N – Não detectado

RESULTADOS DE ANÁLISE QUÍMICA EM AMOSTRAS DE CONCENTRADO DE BATEIA

ÁREA – JABURU (RR-05)
ENSAIO POR FUSÃON0 DE CAMPO N0 DE LAB.

Au (PPM) Pt (PPM) Pd (PPM)
RG - B - 123 EBA - 963 0.001 0.003 0.001
RG - B - 125 EBA - 964 0.001 0.003 0.001
RG - B - 126 EBA - 965 0.001 0.003 0.001

ÁREA – CARACARAÍ (RR-06)
RG - B - 132 EBA - 966 0.001 0.003 0.001
RG - B - 133 EBA - 967 0.001 0.003 0.001
RG - B - 135 EBA - 968 0.001 0.003 0.001
RG - B - 136 EBA - 969 0.001 0.003 0.001
RG - B - 137 EBA - 970 0.001 0.003 0.001
RG - B - 139 EBA - 971 0.001 0.003 0.001
RG - B - 140 EBA - 972 0.001 0.003 0.001
RG - B - 141 EBA - 973 0.001 0.003 0.001
RG - B - 142 EBA - 974 0.001 0.003 0.001
RG - B - 143 EBA - 975 0.001 0.003 0.001
RG - B - 144 EBA - 976 0.001 0.003 0.016
RG - B - 145 EBA - 977 0.001 0.003 0.004

ÁREA – ALTO TACUTU (RR-03)
RG - B - 151 EBA - 978 0.001 0.020 0.006
RG - B - 152 EBA - 979 0.001 0.625 0.233
RG - B - 153 EBA - 980 0.001 0.003 0.030
RG - B - 154A EBA - 981 0.001 0.003 0.001
RG - B - 154B EBA - 982 0.001 0.003 0.016
RG - B - 155 EBA - 983 #### #### ####
RG - B - 156 EBA - 984 0.775 0.003 0.001
RG - B - 157 EBA - 985 0.001 0.003 0.001
RG - B - 158 EBA - 986 0.006 0.003 0.001
RG - B - 159 EBA - 987 0.033 0.003 0.001
RG - B - 160 EBA - 988 0.001 0.003 0.001
RG - B - 161 EBA - 989 0.004 0.003 0.001
RG - B - 162 EBA - 990 0.020 0.003 0.012
RG - B - 163 EBA - 991 0.002 0.003 0.001
RG - B - 164 EBA - 992 #### #### ####
RG - B - 165 EBA - 993 0.014 0.003 0.001
RG - B - 166 EBA - 994 0.001 0.003 0.050

ÁREA – AMAJARI (RR-07)
RG - B - 167 EBA - 995 0.085 0.003 0.001
RG - B - 174 EBA - 996 0.001 0.003 0.200
RG - B - 175 EBA - 997 0.006 0.003 0.001
RG - B - 176 EBA - 998 0.001 0.003 0.212
RG - B - 177A EBA - 999 0.488 0.003 0.004
RG - B - 177B EBB - 001 0.006 0.003 2.633
RG - B - 181 EBB - 002 0.001 0.003 0.001

REQUISIÇÃO : 114/MA/95 LOTE : NO - 926/MA
ANALISTA : ROZANA PENHA DA S. NUNES LAB.: NOMOS-LABORATÓRIO
#### - Amostras insuficientes para o controle de qualidade.

p
p

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

FANEROZÓICO

COBERTURAS QUATERNÁRIAS- Sedimentos arenosos imaturos com
intercalações de níveis argilosos.

COBERTURAS LATERÍTÍCAS- Crostas e concreções ferruginosas.

MESOPROTEROZÓICO

SUÍTE INTRUSIVA ABONARI- Hornblenda sienogranitos e hornblenda
monzogranitos.

GABRO CARACARAÍ- Gabros e olivina gabros.

SUÍTE INTRUSIVA SERRA DA PRATA- Charnockitos e Rochas afins.

PALEOPROTEROZÓICO

SUÍTE MÁFICA-ULTRAMÁFICA URARICAÁ- Piroxênio hornblenditos,
hornblenditos, gabros e gabros noríticos.

SUÍTE INTRUSIVA PEDRA PINTADA- Monzogranitos, sienogranitos,
granodioritos e tonalitos.

GRANITO IGARAPÉ AZUL- Biotita monzogranitos, biotita sienogranitos e
biotita granodioritos.

SUÍTE METAMÓRFICA RIO URUBU- Biotita gnaisses, biotita-hornblenda
gnaisses e titanita-hornblenda gnaisses.

GRUPO CAUARANE- Paragnaisses calcissilicáticos e políticos, xistos e
anfibolitos.
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